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11Salvador está cercada por 357 in 
Texto: Jo.,/ 8011fim 

lac1onal das regiões Norte e Nordes­
te . Em lermos populac,onaib. a capi­
tal baiana fica at rá apenas de São 
Paulo e Rio de Janeiro. Os dados tor­
nam-se ainda mais intcrebsantes 
qu_anclo observ;,mos que: durante o~ 
pnme!ro • 50 ano~ deste s<!culo. a po­
p~laçao de Salvador pnssou de 200 
mil hapitante, para ~ó 400 mil habi­
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s 
A fa~elização da capital 

baiana é hoje uma reali­
da~e que ninguém pode 
mais negar_ Segundo da­

. dos levantados pela 
Com'?anhia de Desenvolvimento da 
Rcg1ao Metropolitana de Salvador l (Con~cr), a terceira cidade do Pais 
possui 357 assentamentos espontâ­
neos. que formam um contingente de 

L600 mil ~essoas, o correspondente à 
populaçao de Maceió. Na linguagem 
dos técnicos. essas pe~soas represen-

11.tam a ''populaçáo favelada''. 
Esta estatística é a mais recente 

-rfoi feita pela Conder há menos dd 
rseis meses. A constatação desse da-

dos mobilizam os secretários e técni­
r, cos da administração municipal , cm 
c busca de soluções. Nos último anos 
" Ô número de tragédias, como os desa: 
~•bame~tos ~e encostas e a propagação 

de epidemias tem aumcnwdo. Não 
:;S!ío muitas as iniciativas propondo so­
)~ções concretas. mas um projeto do 
_,governo estadual. j á cm "iabili1A,ção, 
t ·te,m se de~wcado: é o "Projeto de 
.,:Secuperação Fisico-Am_bicntal e 
_;Promoção Social de Novos Alaga-
• ,dos". -
-n O estudo feiro pela Conder apon­
s.!a.o êxodo rural como uma das princi­
oj:>ais causas para o crescimen10 indi -
-:C.riminado da pobreza nas grandes ci-
-c1ades. O argumento mais forte do 
-:esrudo, nesse sentido. é uma cs1a1is-
0tica do IBGE. feita em 1990, mos­
-s-trando que nos úllimos 20 anos houve 
~uma redução na taxa de crescimento 
i opulacional da zona rural em todo 

~p 1crri1ório nacional. 
o' . A redução, em lodo o País, che­
-:&º':! a 30,3%. No Nordeste, a q_ueda 
-raJingiu 24,5%. Os técnicos concluf-
-rram que o processo da migração e 
~ncentração urbana nas principais 
cidades da região Nordeste continua 

Cjntenso e constanle . Também faz par­
cfo:do estudo da Conder, pesquisa fei­
-'ia. há 20 anos pela Secre1aria de Sa­
·'n'eamento e Descnvolvimen10 Urba­
~nó'aa Bahia. Naquela época , registra­
;.vá'::se que dos 313 km 2 de área total 
;ê_i1 município de Salvador, apenas 
:.J0% estavam ocupados por uma ma­
-J.93 urbana integrada . 
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DUPLICAÇÃO 

?. •· Hoje, esse percentual foi dupli­
·\:tijdo, e Salvador. desde 1991 , passou 
c.,_.i\er a'primeirn cidade entre aquelas 
-trê maior crescimento de índice popu-
o t:"1,· . 
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lantcs. 

Do~ ano 50 aos dia~ atu;tis. po­
rém. a população aumentou· a sus1a­
doramcntc para 2 milhões de habi tan­
lc • três quartos da populaçáo de toda 
a Região Metropolitana de Salvador, 
formada por 10 municípios e com 
uma populaç.io beirando os 2,5 mi-

• !hões. O i!xodo de pessoas cio interior 
da Bahia e de outro. estados para 
Salvador e a sua Rcgi:io Metropo­
lit ana é que tem provocado a favcli­
zaç,io. de acordo com os dados da 
Condcr. 

ASSENTAMENTOS 

Os 357 a$SCntamcntos cspontá­
ncos regi irados no estudo são exata­
mente as conhecidas favelas e inva­
sõc , que fo rm am amontoados de ha­
bi1ações subhumanas cm encostas e 
:í reas degradadas. apresentando au­
sência total de infra-estrutura mínima 
para uma sobrevivéncia digna das fa. 
mflia residentes. De alguns anos pa­
ra cá, a favclizaçlio começou a atingir 
iamb<im áreas consideradas nobres 
da cidade . 

Um exemplo claro disso é a inva­
são do Alto de Ondina. Convivem 
lado a lado casas de papelão com edi­
fícios suntuosos e modernos. Os mo­
radores de ambos os lados querem 
resolver o problema. Quem é da fave­
la propõe a consolidação da invasão, 
com o governo dando-lhes a infra-es­
trutura necessária para sobrevive­
rem. Os moradores dos edifícios su­
gerem que seus vizinhos sejam deslo­
cados para outras áreas, de preferên­
cia longe dos pontos considerados no­
bres. 

Muita miséria 
e mortalidade · 

Estudos realizados por entidade 
de base e Organizações Não-Gover­
namentais (ONGs) mostram que o 
que mais tem nas 357 favelas o~ inva­
sões de Salvador é miséria. O lndice 
de mortalidade infantil é alto , a assis­
tenci:i médica é precária, as condi­
'ções de moradia silo pt! ~bimas, e. qua­
se 100% das crianças cm idade esco-

. ,; ~. ·. ~ , 

-~, 'Muito~ chegam e terminam embaixo dos viadutos das cidades 
t C, \, 

::Aumenta número de sem-teto 
;,,o ,. • • . - h - ·tal bai·a- familias inteiras moram nas duas ex-
,- , ~A ma1ona c egou a cap1 , 1 d 

, • h . d h . Outros nascidos tremidades da obra. De um a o, 
1 na c eia e son os.. . ' ernambucanos e baianos, do outro 
-·e_irí Salvador, Jamais t1vera~1 ª capa: ~er i anos. São mais de 30 pessoas 

1 
~'cidade de sonhar. J~nto~,dsao O pesa usa~~º 3 poluída água do dique para 
' ô' 1· d tão rnsen os no mer-' e P os que cs t·onlar banho fazer comida , lavar 
" - d ab Jh Eles são os sem- • ' ! t cada e tr • , ª º : .d pratos e beber. Meninos desnutridos 

, ' e a cada dia aumenta na c1 a- • . . . 
, teto , qu • b . e 1·ovens pais com aparcncta de ido-
• d do nas praças e em a1xo . _ 
_ , e, moran f 1 •os devido o alcoohsmo, compoem 

• d E rodas as cs as " • -.dos via utos_- • m r· . 1 . ' 0 melancólico cenário. Duas horas 
- • al"gna de longe a ma • sao . 

1 veem •1 ~ ' . da tarde António. scrgtpano de Ma-
l 'd d ue 1an10 falam mte- ' • 

-·os exc u1 os e q . ruim está mais preocupado em to-
.(Jec tuais e governantes. 1 'd mar ~ua 20'. dose de catuaba do que 
• ,, . Grande parte desses cxc u1 _os 
''não aceita a aproximação de nin­
'' guérn que não seja um deles. Amea­
~. am com pedras, os homens abaixam •t calças para o fotógrafo e encerram 
:, gu~lquer conversa com "não tenho 
--~;da para falar" . Um grupo com e s~ 
; perfil ''mora" num barraco ~ons'.~ui­
rdo com papelão e tábuas cmba1x_o 
,•do viaduto do Vale de Naz:iré. Mais 
· longe do grupo , uma garota qu~ se 
• diz chamar Lúcia ("o sobrenome? _eu 
( 'nunca tive não, seu moço") cxphca 
- que o pessoa l teme que a reportagem 

"queira ti.rá-los de lá. 
-. Lúcia, que diz ter J 5 ano5, nunc~ 
r,e~tudou, está no sex to mês de gn~v1-
dez e não tem nenhuma expcctat1v.i 

t para ela e O bebé. "Quase todos nós 
· viemos do lado de lrecê, outro, s:io 
'de perto de Santo Amaro. Se eu :1:·r~­
m:ir um emprego nun:ia cas~ d.e b,1-

, 1 rfto', aí vou poder cuidar d1rc1to d? 
., f ' IJ ,, cJi'e••~ Seu, companhc1-_mcu 1 10 , .,,.. . • 
),os de morada não quberani convcr-

,~ii~: 
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Mfü,ANCOLIA 

• duto do Diciuc tio Toror6, No v1i1 

em procurar emprego. 
M ais consciente, o pernambuca­

no Edvaldo explica que, ao chegar 
a Salvador, todos tinham muita espe­
rança e ánimo para procurar empre­
go. Com o passar dos dias as expecta­
tivas foram dando espaço no desâ­
nimo e a uma tristeza muito próxima 
do banzo , que dizimava escravos afri­
canos maltratados na co lónia. Indife­
rentes â vida, vii o se de.ixando levar . 
Espécie de Jfder de um dos grupos, 
Edvaldo tem cinco filhos e a mulher. 
Continua procurando emprego na 
construção civil, enquanto o resto da 
família pede esmolas e "tenta desco­
lar um trocado" nas sin.1lciras. 

Em outros pontos da cidade essas 
hi~tórias se repetem, mostrando fa­
mília~ inteira espantando a melan­
colia com a bebida alcoólica. Todas 
têm sempre mais de um cachorro a 
fnzer companhia. Os c:ies tornam-se 
ferozes a qualquer aproximaçiio es­
tranha . No monumento junto ao 2? 
Distrito Nav. 1. por exemplo, os ex­
cluído, saem durante o dia para conse­
guir algum "bico' ' ou pedir esmola e 
m cochorros ficam pelns rctlondez..1s . 

lar não freqüentam a escola. O pior 
é que os dados de hoje conferem com 
es1udo foi10 pelo Cen tro de Estudos 
e Ação Social (CEAS) há 16 anos. 
no bairro de Plataforma . 

Nas favelas, as crianças adoecem 
de gripe , alergia , asma alérgica, di­
senteria e sarampo. Os adultos estão 
permanentemente nervosos, um 
grande número sofre com o alcoo­
lismo. gripe. doenças do coração e 
tuberculose. Mães como Gessy San­
tos, no Alto de Ondina , vivem in tran­
qüilas. Com ele jetos e coliformes fe­
cais espa lhados pela área. as crianças 
inevitavelmente acabam se contami­
nando e vivendo sempre doentes. 

"O que nós precisamos é de aju­
da. Esperamos que o novo prefeito 
faça esgotos e tire essa cerca" . diz 
Gessy. A cerca a que ela se refore 
foi colocada há alguns meses em volta 
de toda a invasão. Segundo os mora­
dores, técnicos da prefeitura afirma­
ram que eles precisavam ficar "en ­
gaiolados·•. 

NOVOS ALAGADOS 

Solya coordenação da Conder -
•órgãóvinculado à Sccrc1aria do Pla­
ne}am.:1110, Ci~ncia e Tecnologia do 
Estado (Seplan tee) - o Projeto de 

TV /4"c/CR 

Novos Alagados foi escolhido com a 
participação da ONG i1aliana A sso­
ciaç;io Voluntários para Serv,iço In­
lcrnacional (A VSI) - , ,, compor o 
conjunto dos 40 trabalhos de todo o 
mundo. apresentados cm junho do 
ano passado cm l srnmbul , na Tur­
quia , na Conferência Mundial do Ha­
bi tat II , evento que reuniu as princi­
pais tcnd~ncias e proposrns de plane­
jamento urbano internacional, que 
visam a implantação de assentamen­
tos urbanos. 

A primeira foi o Pero Vaz 

A história das invasões de Salva­
dor pode ser localizada nos anos 40. 
Datam de 1945 e 1947 invasões cole­
tivas no hoje conhecido bairro de Pe­
ro Vaz, próximo à Liberdade . De lá 
para cá o processo dos eufemistica­
mente chamados "assen tamentos es­
pontâneos' ' cresceu. Nos anos 70, 
com a especulação imobiliária, inva­
sões e favelas proliferaram até chega­
rem ao espantoso número de 357 re­
gistradas pelo estudo da Conder. 

De início, localizadas na periferia 
Ja ci dade , as im·a ões passaram a 
ocupar também bairros considerados 
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Mallory 

( /+24) 
Total a prazo: RS 655,50 
RS 309,00 a ,isto Apenas: 

Circulador Torre e/ Timer 
Programável Gar. J A,,os • Mal/ory 
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Total a prazo: R$ 56,50 
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Automático FE O J 
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Apenas: 

Espremedor Select Polpa 
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Apenas: 
R$ 31,90 
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Sanduid1eira Double 
Toasttf - Mol/ory 

Apenas: 
R$ 41,90 

R$ 27, 90 

(*) Fogão 6B. Ceniu,y 
Brastemp 

25xR$49,l4 
( / +24) 

Total a prazo: R$ 1.228,50 
R$ 5 79,00 à vista 

(•) Fogão 48. Capnce SLI 
Con~nenral 

25 x R$ 26,22 
(/ +24) 

Total a prazo: R$ 655,5 O 
R$ 309,00 à v'.sta 

nobre , como f'.ituba, Barra , lta,ga r"' 
Caminho das Arvores e outro . Ela 
vão .: voltam O exemplo di o é a 
in va :lo da Roci nha do M arinheiro 
próx ima ã Ladeira da Monranha. co'. 
mo as outras. foi retirada do local. 
mas re1ornou cm 1996 com muito 
mais fave lados 

A Rocinha das Marinheiros~ con­
siderada até por quem mora lá um 
lugar ·' barra pesada"' . Com a proxi­
midade do Carnaval, muita gen1e que 
curte a festa na Praça Ca tro Alve 
temi: que marginais abrigados na Ro­
cinha resolvam ·' trabalhar'" a domi­
cílio . O luga r tem, na en trada, um 
chuveiro para banhos cole1ivos. 

SANTA LUZIA 

Junto à Igreja de Santa Luzia. a 
favel a encravada na encosta é mais 
calma. Seus moradores estão mais in­
teressados em ter seus lote reconhe­
cidos pela prefeitura para poderem 
viver em paz. Têm associação de mo­
radores e detestam ser chamados de 
favelados ou invasores, ao contrário 
do pessoal da Rocinha dos Marinheí­
ros, que se orgulha do adjetivo. 

Um cxr mplo de invasão qut: pro­
gride ~m outro caminho é a da, Mal­
vinas. No início, na Avenida Subur-

Ferro o Vapor 
Columbia - /~a/lory 

Apenas: 
R$ 36,90 

"'·-~ •a O tmnn tr, 1\, 

a para um tn:ch,., d-1 ,\ ve ­
!ela. n in·,;;,~o d;;, M:11·. ,r. , 
rad~ hu;'!'. C:(l rn }i'.!Li-, {j u:-1 .. 

1bitant~. CA. ,m J ,1 m .. :1,,r dJ 
.. nca Ldlln~ 

Parceria vai 
resolver problema 

A nova ad m:m~lr éi.C .. n mur,. •1p4 1 
de Salvador ~abt: que t m ~ TI 11-ra::dc 
p:oblema p~r~ rewl-.e r A '1:11 mil 
peçSO<IS qu :. \J \..!" fTI n.a CI>n 1 ~') éc Í.J ­

velados preci·,:im <e r m>ep;do, , so­
ciedade. afírm .:im o, ,-:,ri:t:':n°"' e\;'. 

Planejamen10. :'.-!Jno ·I orcnz ,. ~ Jo 
Tr:ibalho e D ,.-~n uhn~nto So :al, 
.A,ntónio Rodngu~,. A •olu,;jo en­
contrada pelo prcf~1 o n r'tr:n im­
ba ahy. gar .. mkm r,-, .. :.!l.L'. au .il!~lr.! . 

foí bu3ca r ~ p~ --: • .._.ri .1 de, o\. .. rnn -1..."'- ' ..t • 

dual. 
~\!. a pnrc~ric t: tJ in-1.n ·o o 

Projeto Cidadan1,1. q~e ,.. t! r,,r o, 
me ndigos das ru~, n;i rnrr1.•~r .. 1 <.:I, :• 

pa. e depois tr:it,;, ihar ,oc1oio~;c,a­
mentc na fav "la~. egunJo :· ntJnio 
Rodriguc . . cabcr.1 .. 1 ~L.J ~ ,.,r .:iariJ 
de_ c ~vo ]vc r trab::, tl<h : .. 1m J ... r~·::1 ..... . --
pal hderança,d .., h ... Hrr ~ ~ m, , i "!-t > ... • .. 

O arqui t to ~ urhani,1 •. . fan<>':l lv­
renzo ilfirma q~~ o, ··a.·,cnl m,•n;o, 
c~pontãneo •• niio c.:r...iu :, i,uri! :..• ... :i,1,.•n­
te destru ído,. Jun10 C<l!TI a t rb1'. ,er, 
realizado o Program,1 Pr_j- ,\lú,ad,~. 
com a r urhaniza-ção dt,'.) i..Ír1. ~, ... 111 \ a ­

dida . 
Ele es1tl 01imb1;, . .:-iqmdo ,1u..: a 

taxa de cres i 1.;;n to I opu!, c,~nnl. 
que era de 5.U n~ d.i da d~ i(J. c;,1 
na últ ima década par" 2.9 .. \L o• 
renzo faz uma rc_saha: par tomar 
a cidade com melhnr qualid:,de de 
vida para todos . .õ pr~mo que h:1ja 
continuidad admini tratn a para que 
em oi to ou dez ano o rc uh. cio, 
apareçam. " 'Ião rá num governo. 
em apenas quatro ano,. qu,: tudo <"rá 
cons n ado", explica. 

António Rodrigues c,,ncorda com 
seu col ga e diz que a ~ement~ ,erá 
plantada na administra:ão lmb:i . 
hy, para os fru tos ,t:rem celhi lo< d.::n­
tro de pouco ~nos. Para ·,ia· ;lizar 
seu t.rnbalho ele es1tí mooihzand'l Or­
ganízaçõe ~ão-Go,..:rnamenrai 
(ONG ), rdigios . como:: Or.,;am­
z.ação do Au ,alio Fraterno . e entida­
des do governo. A ,d 'i~ ~ ,:.w. _.,: re ­
ta ria é d\!s~n~ her nüd~o cm 1..ad..., 
área. criando ~ti ·, ii.L1..:.! , .11 .! .~ mu­
r2dore .... de Ce- o t!~p ~. lt.. ... ..: -i :1: • r :t , ) 

o aprendizado técnico. 

Telefone Padrão 
lbrocel 

(•) Refrigerador Duptu Zyr<1m 
F. Frec 386L BRG 39;. 

Brasiemp 

25xR$l05,1 6 
(I +2J , 

Tocai O prazo: R$ 2,619,00 
R$ 1.239,00 a v&ta 

(•/ Fogão 48. Mesa lnOJ< 
Tampo de Vidro Trap. Plus 
Per,ycosky!Atlas 

6 x R$ 25,25 
(/+5) 
Total a prazo: RS /51,50 
RS 12 9,00 ó vista 

( •) Freczer Verttcal 
Frast F,ee 253L 

BCN 2 6 Brastemp 

25 x R$ 66, 12 
(/ +24/ 

Tot.al a prazo: RS 1.653.00 
RS 779.00 à ,1sro 

, t· s em até 24 meses. 
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